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PREFÁCIO


 


			Tive oportunidade de conhecer Márcio Santim como seu professor quando este ainda era um estudante de psicologia. Desde aquela época já dava mostras de sua curiosidade, de seu afinco pelo estudo e de sua habilidade para fazer de um acesso ao conhecimento, um tipo de trampolim para acessar outras paragens. Recordo-me de sua postura sempre atenta e questionadora na sala de aula, assim como também lembro-me com nitidez das conversas de corredor ou em espaços outros, digamos, menos formais. 


			Uma postura característica de quem tem a vocação pela pesquisa, pelo trabalho com o pensamento e com o desvelamento das camadas naturalizadas e, via de regra, superficializadas do cotidiano. E foi assim que terminada a graduação em 2000, imediatamente pós graduou-se no mestrado e no doutorado na área da psicologia social, dando um contorno acadêmico aos seus interesses pelos temas psicossociais.


			Este volume que o leitor tem em mãos, reúne 23 pequenos capítulos que analisam episódios da série televisiva Black Mirror. Vale notar que, tendo sido escritos a partir de uma escolha quase aleatória - o que condiz com o próprio formato da série, dado que cada episódio não se liga aos antecessores ou posteriores -, todos os capítulos, ainda que guardando uma atmosfera própria, não deixam de ressoar entre si, de manter uma espécie de diálogo a partir de cada situação ou enredo apresentados. Entretanto, isso não remete a uma deliberada ausência de unidade, pelo contrário, constrói uma unidade a partir da pluralidade de elementos que são colocados em evidência.


			A partir de um olhar ora político, ora histórico, ora psicanalítico, ora sociológico, cultural ou artístico - embora sempre contextualizado - vai construindo sobre essa relação entre o psiquismo e a tecnologia, pontes que conectem a difícil tarefa de discutir as produções subjetivas no contemporâneo. Ou como o próprio autor prefere dizer, os “efeitos que determinados recursos tecnológicos podem ocasionar sobre a nossa psique”.


			São muitas as bifurcações que nos conduzem através de um contemporâneo rico em passagens, condutos, vasos comunicantes que nos lançam de passados distantes em direção a uma tênue imagem de futuro. Um jeito de pensar o contemporâneo, como sendo uma estranha geografia onde se maneja uma matéria passada para se constituir uma imagem futura de si mesmo. 


			Assim é que, por exemplo, o arsenal da psicanálise é acionado para fazer funcionar uma leitura da subjetividade que remete à dimensão inconsciente, seus efeitos, sua potência determinante na constituição de qualquer sujeito (fatores constitutivos), sem no entanto desprezar a importância da cultura e do social (fatores desencadeantes) numa relação de imanência onde dentro e fora formam uma única e mesma coisa (fatores complementares), a despeito de serem regidos por lógicas e regimes distintos, mas operando na produção de uma subjetividade onde fica evidente a não separação entre indivíduo, grupo e sociedade.


			Por isso, penso eu, que o interesse despertado por este livro conduz o leitor a aproximar-se de uma concepção de subjetividade (ou processos de subjetivação) onde esta – a subjetividade – não é dada de uma vez por todas, mas está sempre em obra, junto com as formas do social e da cultura. 


			Talvez por essa razão, a despeito de sua formação como psicólogo que poderia incitar uma análise digamos, intrapsíquica, Márcio ajuda-nos a configurar conceitualmente a ideia de uma produção de subjetividade e sua conexão intrínseca com a produção da realidade sociocultural. E o faz, grande mérito do autor, sem recorrer a referências bibliográficas ou citações, o que torna a leitura extremamente simples, sem, no entanto, resvalar na superficialidade.


			O interessante, é preciso que se diga, é que Márcio não coloca ou formula questões com o intuito de respondê-las, mas o faz apenas - o que não é pouco - com o intuito de oferecer elementos para que o leitor atento possa ele mesmo, com os recursos que dispuser ou com aqueles indicados nas análises, desenhar ele próprio as linhas ou possíveis caminhos para uma compreensão singular, única, sem a eventual leviandade do senso comum, assim também como sem a pretensa aderência às supostas verdades que alguns discursos teóricos promovem.


			Assim é que nessa oferta de elementos para a produção de jeitos singulares de apreensão da realidade, vai-se construindo políticas de constituição de si e de mundos que não adquirem valor de verdade, tampouco desqualificam um pensamento, como se ele não fosse pura especulação. Utilizar as políticas de produção de subjetividade é exatamente esse intensificador do pensamento, onde a análise é um multiplicador das formas e dos domínios de intervenção na realidade.


			A mim, a leitura desse livro teve um duplo efeito: por um lado, o de observar e percorrer camadas pouco visíveis numa série televisiva que poderia ser vista como simples entretenimento; por outro lado, ativar o poder de convocar a potência de pensar, a qual só pode ser exercida na composição de questões próprias. E isso ocorre por que o exercício do pensamento é movido pelos ares do tempo (os fluxos socioculturais que desestabilizam as formas de realidade vigente) e participa, portanto, de uma conversa que é histórica e coletiva. 


			Deixo ao leitor, portanto, o convite e tarefa de explorar esse pequeno universo, de traçar singularmente agenciamentos destes fluxos de que é feito seu “infinito particular”.


			Prof. Dr. Mauricio Lourenção Garcia1





Notas


			

				

					1.  Professor Associado do Curso de Psicologia da Universidade Federal de São Paulo – Unifesp, campus Baixada Santista.
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			IMERGINDO EM BLACK MIRROR


 


			O mundo atual tem sido permeado por uma questão desafiadora e sobre a qual muitos estudiosos vêm se debruçando para tentar responder, no que diz respeito a se as ficções existentes nas produções cinematográficas, televisivas e literárias estão se equiparando, superando ou até mesmo sendo suplantadas pelos parâmetros conceituais e pragmáticos que definem os modos de relacionamento social.


			Se há algum tempo, aproximadamente entre as décadas de sessenta e de oitenta pertencentes ao século passado, os filmes de ficção científica não causavam grande impacto na vida das pessoas em razão dos seus enredos se distanciarem significativamente da realidade, apresentando mundos hipotéticos, atualmente essa característica tem se modificado substancialmente.


			Antigamente quando as pessoas entravam no cinema para assistirem aos mais variados filmes, era como se houvesse um mergulho em outra dimensão bem alheia aos seus contextos de vida, marcados por relações sociais com menores níveis de complexidade e agitação, além de maior grau de estabilidade, quando comparadas àquelas existentes na atualidade.


			Ao sair das salas de cinema, após a transmissão do filme, as pessoas deixavam para trás aquelas fantasias experimentadas temporariamente frente às suas enormes telas e retomavam com uma certa tranquilidade as suas atividades cotidianas, visto que, dada a grande diferença entre ficção e mundo real, as histórias apresentadas naquele ambiente pouco se assemelhavam às suas vidas particulares.


			O máximo que poderia ocorrer com os telespectadores era o surgimento de pesadelos durante a noite por conta de algumas cenas horripilantes apresentadas pelos filmes de terror que se não contavam tanto com o poderio dos efeitos especiais simuladores da realidade, a genialidade criativa de seus autores e diretores, por sua vez, fazia toda a diferença no sentido de estimular significativamente a imaginação das pessoas por meio de histórias bem elaboradas, submetidas a intenso clima de suspense.


			Hoje parece não mais haver aquela espessa fronteira que separava o mundo fantástico, representado pela ficção cinematográfica, e a vida cotidiana que frequentemente até era considerada pacata por não possuir na sua dinâmica alguns ingredientes épicos marcantes dos filmes que outrora alcançaram grande sucesso de bilheteria. 


			Na atualidade, a situação inverteu-se em razão do choque na consciência dos telespectadores não ocorrer mais no momento em que focam os seus olhares e as suas atenções diante das telas para assistirem aos diversos filmes disponíveis no mercado, mas sim no momento em que desligam os seus aparelhos e notam que a realidade não tem se configurado de maneira tão diferente com relação ao que foi visto no âmbito ficcional.


			Apenas o fato de não se ter mais a necessidade de sair de casa para ir ao cinema no intuito de assistir aos filmes, já proporciona à consciência uma percepção mediada por essa integração entre realidade e ficção, pois esta última, com todo o seu grau de realismo, já se apresenta nas próprias residências das pessoas por meio de acessos extremamente fáceis frente às comodidades propiciadas pela assinatura de plataformas streaming que gradativamente estão extinguindo as salas de cinema em grande parte do mundo.


			A meu ver, o principal fator determinante dessas profundas mudanças sociais foi o acelerado desenvolvimento tecnológico que alterou radicalmente e simultaneamente tanto a esfera da arte quanto aquela pertencente à vida real.


			No caso do cinema, por exemplo, podemos citar o desenvolvimento dos efeitos especiais possibilitado pelos grandes saltos tecnológicos dados na área da computação gráfica que trouxeram um realismo exacerbado para as cenas contidas principalmente nos filmes de ficção científica. 


			Sem dúvida, temos Hollywood como a grande expoente desses tipos de produções cinematográficas cujos altos custos inerentes são obviamente suplantados pelas grandes margens de lucro obtidas mediante sua divulgação e comercialização a nível mundial.


			Por outro lado, os resultados decorrentes do acesso à tecnologia concedido ao grande público por meio da sua mercantilização e consequente massificação, fez com que muitos aspectos pertencentes aos distantes mundos dos sonhos, representados pelo cinema, tornassem bem mais próximo ao seu cotidiano. 


			Para ilustrar, podemos citar a facilidade de comunicação existente nos dias atuais viabilizada pela difusão da internet e pela aquisição exponencial de aparelhos celulares que, em última instância, podemos considera-los como um possante microcomputador portátil, com diversas funções disponíveis aos usuários, apresentando-lhes a cada dia uma novidade.   


			Um processo gradativo de aproximação entre arte e vida cotidiana em que se despontam inusitadas formas de concorrência com relação a essas duas dimensões, no sentido de qual delas possui maior veracidade para representar a realidade e fornecer sentidos frente à existência humana.


			Antigamente, pensava-se que uma das funções da arte era, na medida do possível, imitar a vida real, mesmo naqueles enredos caracterizados pela ficção científica em que por detrás de todos os seus efeitos especiais sempre existiam conflitos corriqueiros e inflamados dramas pessoais, aptos a comover o público e mantê-lo vidrado frente às fascinantes telas projetivas, por remetê-lo a algumas situações envolvidas diretamente em seu cotidiano.


			Os comportamentos apresentados pelos heróis e vilões desses filmes, que despertavam nas pessoas calorosas paixões e intensas repulsas, representavam muitos dos dilemas éticos e morais por elas experimentadas no seu contexto social. 


			Mas hoje como a velocidade das mudanças sociais tem sido imensa, a impressão que nos é transmitida relaciona-se ao fato de as ficções não estarem mais dando conta nem mesmo de imitarem o mundo real, apesar de sua imanência para ir além dessa imitação, no sentido de tentar superá-lo, a fim de se converter futuramente numa nova forma de realidade ou pelo menos fazer com que a sua ideologia transmitida domine a consciência das pessoas no intuito de aderirem aos seus valores, princípios e concepções. 


			Nesse contexto tensional entre ficção e vida real, insere-se a série Black Mirror por apresentar ao público dinâmicas sociais aflitivas e conflitos psicológicos doentios, subjacentes a um mundo amplamente dominado pela tecnologia em que não são disponibilizadas às pessoas muitas opções de escolha, havendo fortes imposições com relação às diversas adaptações necessárias para a sobrevivência dentro dos novos modelos sociais imperantes.


			Para exemplificar esse processo de adaptação sem limites dentro de ambientes sociais nocivos em que se sacrificam as possibilidades dos indivíduos desenvolverem níveis satisfatórios de qualidade de vida, encontramos o alardeado conceito de resiliência. 


			A princípio, o referido termo era utilizado apenas pela Física para designar as propriedades pertencentes a alguns materiais de retomar à sua forma original, depois de ter sido submetidos a fortes estímulos físicos ou químicos.


			Recentemente esse conceito foi apropriado pelas ciências humanas e passou a ser bastante utilizado pela Psicologia para sinteticamente definir aqueles sujeitos que possuem determinadas habilidades psicológicas aptas a lhes possibilitarem suportar todos os tipos de pressões, sem que com isso haja consequentes adoecimentos.  


			Desta forma, a resiliência tem se tornado uma característica fundamental para a sobrevivência dos indivíduos na sociedade atual, mas pergunto: qual o limite dessa flexibilidade? Até quanto e quando, mesmo aqueles sujeitos supostamente mais aptos psicologicamente e abastados economicamente, aguentarão serem pressionados?  Será que a expropriação da subjetividade com vistas a processos adaptativos insanos não é um preço muito alto a ser pago pelas pessoas? 


			Importante frisar que quando falo em sobrevivência, refiro-me Desde o seu sentido literal, de preservação física da existência, relacionada às crescentes dificuldades de conseguir manter alguma fonte de renda para si próprio bem como familiares numa época em que parte significativa dos empregos está se tornando obsoleta diante do avanço tecnológico; até às questões de manutenção da saúde emocional dentro de um meio social onde a utilização compulsiva de aparelhos eletrônicos, especialmente daqueles com propriedades para se conectar à internet, tem contribuído para exacerbar condições psíquicas crônicas relacionadas à depressão e à ansiedade em todas as faixas etárias.


			As dificuldades econômicas acima mencionadas não se apresentam apenas diante dos empregados. Num mundo em que para se ter um pequeno negócio garantidor de mínimos rendimentos se faz necessário frequentemente entrar em competições extremamente desequilibradas com os grandes conglomerados econômicos a fim de conseguir vender produtos ou prestar serviços, o empreendedorismo de pequenas dimensões tem se tornado extremamente árduo.


			Além do mais, considerando-se o caso da legislação tributária brasileira, em que há a obrigatoriedade do pequeno proprietário em retirar uma grande parcela do faturamento para pagamento de impostos devidos aos entes públicos, recebendo em contrapartida bem pouco em termos de investimentos direcionados à saúde, à educação e à segurança; setores esses que deveriam atender com ótima qualidade às necessidades de toda população, sem o absurdo de além de se pagar esses altos tributos, ainda desembolsar grandes somas de dinheiro, disponibilizando-as às empresas privadas que dominam esses setores.


			Quanto à incidência e à intensificação de determinados transtornos mentais nesse conturbado mundo tecnológico em que estamos inseridos, a série ilustra de maneira incisiva e brilhante muitos desses fenômenos, tendo como base várias relações sociais estabelecidas de forma totalmente dependente aos aparatos tecnológicos. 


			Se olharmos atentamente para o modus operandi da sociedade, podemos constatar, ainda mais agora depois do surgimento da pandemia Covid 19, que praticamente pessoa alguma consegue trabalhar se não estiver conectada à internet; se não possuir algum aparelho celular, notebook ou tablet; se não for usuário dos diversos aplicativos vendidos ou disponibilizados na rede mundial etc.


			Até mesmo para receber o auxílio emergencial fornecido pelo governo federal brasileiro, os candidatos tiveram que de alguma forma se conectar à internet e baixar o aplicativo que lhes possibilitava os seus respectivos cadastros junto ao programa social.


			Os entretenimentos e as comunicações informais também ficaram extremamente subordinados aos aparelhos eletrônicos. Se no momento do aparecimento dos celulares somente era possível utilizá-los para telefonia, em contrapartida, nos dias de hoje a situação se alterou significativamente com uma grande ampliação de suas utilidades, chegando a assumir literalmente para grande parte das pessoas uma espécie de função orgânica, similar a membros do corpo humano. 


			Diante disso, observa-se com certa frequência ser mais comum algumas pessoas esquecerem de se alimentarem do que portarem os referidos dispositivos eletrônicos em qualquer lugar, ocasião ou momento do dia.    


			Para ilustrar esse fato, vale citar uma pesquisa internacional lançada em 2016, encomendada pela empresa norte-americana Amdocs e que foi mencionada no livro Hipnotizados2 escrito por Brenda Fucuta. 


			Segundo essa pesquisa, foi perguntado a quatro mil adolescentes de diversos países do mundo se aceitariam implantar nos seus braços um chip que lhes desse acesso ininterrupto à internet e o resultado foi de que a cada dez deles, nove aceitariam o implante voltado para essa finalidade.


			Na realidade, a ideia do chip remete claramente aos aparelhos celulares de todos os tipos e marcas que têm exercido grande fascínio entre as pessoas, principalmente diante do público adolescente. 


			Verificaram-se também os seguintes índices conforme os dados obtidos nessa mesma pesquisa em termos do acesso aos smartphones realizado pelos adolescentes: ao acordar – 79%; durante o café da manhã – 48%; no deslocamento para a escola – 58%; na hora do almoço – 71%; no jantar – 47%; antes de dormir – 89%.


			Todos esses percentuais são elevados no sentido da dependência constatada frente a esses aparelhos. No entanto, o índice que mais chama a atenção naturalmente é o relativo ao momento antes de dormir, pois certamente esse é um hábito que pode estar interferindo negativamente na qualidade do sono dos adolescentes e das pessoas em geral em razão dos estímulos eletrônicos a que ficam submetidos manter a consciência em contínuo estado de alerta.


			Esses dados estatísticos apontam mais uma vez para a relevância dos temas abordados por Black Mirror em que muitos deles trazem histórias sobre vários efeitos psicológicos negativos decorrentes do uso desenfreado de aparelhos celulares.   


			Os episódios são independentes e ambientados em um futuro ao que tudo indica muito próximo ao tempo atual, visto que os recursos tecnológicos bem como alguns tipos de comportamentos existentes na realidade se mostram como espécie de protótipos daqueles artefatos futuristas e dinâmicas interpessoais apresentadas pela série.


			Em síntese, Black Mirror (Espelho Negro) é uma série britânica de TV, gênero ficção científica, criada por Charlie Brooker e exibida pela primeira vez no Reino Unido em dezembro de 2011. 


			No ano de 2012, a International Emmy Awards que premia séries de televisão inicialmente produzidas e exibidas fora dos EUA, agraciou Black Mirror como melhor minissérie. Em 2015, a referida série foi comprada pela Netflix que passou a exibi-la mundialmente. 


			No momento em que concluo este livro, o seriado possui cinco temporadas que totalizam vinte e um episódios, além do especial Natal (White Christmas) e do filme Bandersnatch. 


			Observada a estrutura da série, o presente livro se compõe por vinte e três capítulos que se encontram distribuídos em ordem alfabética, conforme os títulos referentes a cada uma dessas produções com as suas respectivas análises textuais particularizadas. 


			Com relação à elaboração dessas análises, foquei em seus elementos psicossociais sem mencionar conceitos, visto que o objetivo dessa obra não é estritamente acadêmico, mas também poder levar ao público leigo questões de suma importância para reflexão quanto às diversas implicações existentes na utilização indiscriminada da tecnologia, tanto no plano social quanto no psicológico.


			Para o leitor ter uma ideia sobre a abrangência dos temas vinculados aos episódios e consequentemente nas análises que compuseram o presente livro, seguem alguns exemplos: realismo virtual, inteligência artificial, invasão de privacidade, preconceito, racismo, ideologia de gênero, psicologia política, psicologia de massas, meritocracia, classes sociais; redes sociais, vícios eletrônicos etc.


			Como podemos observar, os referidos temas são extremamente pertinentes à realidade atual no sentido de podermos associá-los a diversos problemas que têm afligido as pessoas e alterado os relacionamentos sociais.


			É importante nos lembrar que entendimentos substanciais sobre qualquer fenômeno se constituem como a base para intervenções eficazes, não apenas para a resolução de determinados problemas, mas principalmente por viabilizar ações educativas direcionadas às suas correspondentes prevenções. 


			Assim, como a série cujos episódios foram criados e produzidos independentemente entre si, sempre tendo como fio condutor os possíveis efeitos exercidos pela tecnologia sobre a vida das pessoas, os capítulos também podem ser lidos sem que haja necessidade de se observar qualquer sequência.


			E na conclusão deste livro, consta o epílogo em que me posiciono diante do tema central trazido pela série acerca dessas relações estabelecidas com a tecnologia, que impregnam a sociedade atual. No final das contas, será que a tecnologia possui fundamentalmente apenas esse viés destrutivo tal como apresentado por Black Mirror?  Ou ainda há possibilidades de a humanidade fazer melhor uso dela?  


			Apesar de Black Mirror se caracterizar como uma série de ficção, repleta de conteúdos relacionados ao uso de revolucionários aparelhos tecnológicos, penso que os efeitos especiais utilizados pelo autor na sua obra não foram o seu foco, considerando-se o conteúdo ficcional / realístico envolvido nas suas histórias se mostrar como o principal fator que desperta e prende a atenção dos telespectadores; além de provocar um choque nas suas consciências, a ponto de muitas pessoas não terem disposições emocionais para assistirem aos seus episódios.  


			O seguinte questionamento colocado pelo autor Charlie Brooker em uma entrevista concedida ao jornal The Guardian ilustra a temática central envolvida na sua produção: “Se tecnologia é uma droga – e parece ser uma droga – então quais são, precisamente, os seus efeitos colaterais?”


			Este livro buscará responder algumas dessas questões mediante uma visão pessoal embasada em alguns fundamentos teóricos da Psicologia e da Sociologia, sem propósito algum de esgotar outras inferências que possam ser efetuadas com relação à tecnologia e a sua imbricação na existência humana, não somente no momento presente, mas levando-se em conta os seus futuros desdobramentos.


			A meu ver, os temas apresentados pela série que nos fazem pensarmos sobre o mundo atual, refere-se essencialmente à presença de várias contradições envolvidas nas relações interpessoais mediadas pela técnica em que as dimensões do sofrimento e do prazer aparecem constantemente interligadas.


			Tanto é que vários episódios apresentaram temas relacionados ao sadomasoquismo onde a tecnologia se revelou como o elemento objetivo que permitia a tais impulsos psíquicos se manifestarem em grande parte das relações interpessoais, a ponto de não conseguirmos identificar qual seria a verdadeira função social inerente aos recursos tecnológicos.


			Em outras palavras, trazendo essa problemática para a nossa realidade, encontramos sérias de dificuldades para obtermos o mínimo discernimento sobre quem tem exercido efetivamente o domínio nas relações sociais:  o ser humano ou os aparelhos eletrônicos equipados com revolucionários sistemas de inteligência artificial.


			Em um primeiro momento, parece que o encanto tido pelas pessoas frente às proezas realizadas pela tecnologia tem ofuscado as suas consciências quanto ao reconhecimento dos efeitos negativos provocados por meio de sua utilização acrítica, principalmente no que diz respeito ao fato de torna-las extremamente dependentes dos mais variados aparelhos disponibilizados no mercado para consumo. 


			De forma semelhante a qualquer dependência química, esse encanto é possibilitado por uma grande sensação de excitação obtida pelos indivíduos no momento em que acessam os aparelhos e consequente os conteúdos a que eles remetem. 


			Respectivamente, para se manter ou conquistar esse prazer novamente, há necessidade de, no caso dos aparelhos celulares, TV ou outros dispositivos afins, continuar conectado ou repetir frequentemente esse tipo de comportamento, a fim de se obter recompensas caracterizadas por fugazes sensações de excitação e bem-estar.


			Porém, como em outros vícios, sem o constante e acentuado consumo desses estímulos eletrônicos, os usuários começam a desenvolver abstinência, apresentando uma variedade de sintomas, entre eles: depressão, angústia, ansiedade, irritabilidade, isolamento social etc.


			E como menciona Brooker em tom desafiador sobre o vídeo que abre os episódios da série: “O espelho negro da abertura é o espelho que você encontrará em cada parede, em cada mesa, na palma de cada mão: a tela fria e brilhante de uma TV, de um monitor, de um smartphone”.





Notas


				

					2.  Fucuta, Brenda. Hipnotizados: O que os nossos filhos fazem na internet e o que a internet faz com eles. Rio de Janeiro: Objetiva, 2018 (página 130).
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			CAPÍTULO 1. ARKANGEL


 


			Esse intrigante episódio dirigido por Jodie Foster nos expõe questões complexas no que se refere à formação de crianças e adolescentes em uma sociedade repleta de novas tecnologias, onde os pais têm encontrado sérias dificuldades no sentido de formar convicções substanciais sobre aquilo que poderia ser considerado construtivo ou destrutivo para a educação de seus filhos. Situação essa que tem tornado o ato de educar um dos desafios mais complexos dentro do mundo contemporâneo.


			Uma das questões fundamentais apresentadas pelo episódio, diz respeito aos embaraços surgidos no fato de a mãe obter enorme tranquilidade por acompanhar todos os passos da filha mediante a utilização de um recurso tecnológico de caráter experimental, mas que, simultaneamente, tinha o potencial para sacrificar qualquer forma de privacidade que pudesse vir a ser por ela experimentada.


			Sara é uma menina que conta com seus três anos de idade e acaba se perdendo durante um passeio em que realizava com a sua mãe Marie, em razão de ter seguido os passos de um gato enquanto a sua genitora conversava com uma amiga.


			Marie então se desespera e parte à procura de sua filha, solicitando o apoio de todas as pessoas que via pela frente. Um sujeito acabou por encontrar a menina perto de um bueiro, provavelmente para onde o gato que ela acompanhava havia se dirigido.


			A partir disso, Marie aceita participar gratuitamente de um programa experimental altamente eficaz para rastreamento e monitoramento de pessoas, chamado Arkangel. O referido nome é bem sugestivo por trazer de antemão aos usuários a ideia de segurança, associando-se à ideia de anjo da guarda. 


			Em termos práticos, foi implantado em Sara um dispositivo que possibilitava a sua mãe vigiá-la, a todo momento, mediante a utilização de um tablet conectado ao referido aparato tecnológico. Os olhos e ouvidos de Sara se tornaram uma espécie de câmera por meio da qual Marie conseguia ver e ouvir tudo o que se sucedia com a menina. 


			Além disso, tal sistema dispunha de outros recursos, entre eles: monitorava o estado de saúde físico e emocional do usuário, tal como pressão arterial, nível de colesterol, glicemia e frequência cardíaca, etc. 


			Porém, o mais impactante era que o dispositivo permita a Marie programa-lo para ofuscar determinadas imagens, a fim de evitar que Sara pudesse sentir ansiedade ou medo. Cenas de violência que continham sangue e a de um cachorro que sempre latia para ela quando ia para escola, foram banidas do seu campo perceptivo. 


			Em que pese o fato dessa tecnologia com tamanho grau de realismo ainda não fazer parte do nosso cotidiano, existem outras similares em termos de rastreamento, tais como aparelhos celulares que quando conectados a certos aplicativos nos oferecem todas as coordenadas relacionadas à localização de seus usuários.


			Quanto aos conflitos psicológicos apresentados no episódio, sem dúvida que se assemelham muito aos encontrados no mundo atual, principalmente se considerarmos aqueles decorrentes das relações entre pais e filhos. 


			Vamos agora nos aprofundar um pouco nessa análise para tentarmos elucidar algumas questões envolvidas nesses dilemas que muitas vezes passam despercebidas, até mesmo por causar certos incômodos no momento em que se direciona o olhar de maneira mais detida sobre elas. 


			No início do episódio, logo após o parto, temos alguns indícios de que Marie apresentava algumas dificuldades para se desvincular do bebê; aparentemente uma preocupação exacerbada com o estado de saúde apresentado pela criança, que é aliviada quando os médicos lhe dizem que tudo havia ocorrido bem.


			Inclusive, o corte do cordão umbilical é bem enfatizado pelas câmeras, sugerindo que nesse momento começava efetivamente uma nova vida com maior grau de autonomia frente ao organismo materno e consequentemente isso seria o cerne dos conflitos apresentados no episódio.


			Ao longo do desenvolvimento das crianças até se tornarem adultas, desde que não haja patologias sérias que comprometam significativamente o seu desenvolvimento físico e emocional, espera-se que elas gradativamente adquiram maiores níveis de autonomia com relação aos seus pais ou de quem desempenhe esses papéis. 


			Exatamente durante todo esse período de desenvolvimento, começam a surgir os mais diversos tipos de conflitos decorrentes das dinâmicas comportamentais relacionadas a fatores de independência e dependência familiar. Também podemos asseverar que em termos filosóficos se trata de uma tensão existencial entre as possibilidades de se exercer o livre arbítrio ou de ceder ao determinismo.


			A história nos mostrará apenas um dos polos desse conflito que se refere mais especificamente à Sara, a partir do momento em que entra na adolescência, rebelando-se contra o constante controle exercido pela sua mãe, que não lhe propiciava o mínimo espaço para desfrutar de algum tipo de privacidade na sua vida.


			Em termos analíticos, o desejo inconsciente de Marie em manter total controle sobre a sua filha cuja consequência seria a formação de um vínculo caracterizado por uma eterna dependência entre elas, é justificado em termos racionais como uma necessidade de proteção diante dos inúmeros perigos existentes e, portanto, configura-se como sentimento de amor capaz de esconder eventuais culpabilidades resultantes do fato de se ter colocado a menina numa redoma de vidro, amparada contra todos os infortúnios que supostamente poderiam advir com a vida, mas amputada da sua liberdade.


			O outro polo desse tipo de conflito, não abordado no episódio, diz respeito a existência de determinados filhos que por decorrência de questões de insegurança, medo ou comodismo, não intentam em se abdicar das relações de dependências estabelecidas com os seus pais. 


			Em termos psíquicos, seria como se esses filhos não conseguissem se tornar adultos em termos emocionais, no sentido de poderem levar uma vida mais independente, sem ter que pedir ajuda a todo momento aos pais para solucionarem os mais variados tipos de problemas de ordem pessoal. Certamente, o mais viável seria que eles fossem capazes de resolvê-los por si mesmos, inclusive para adquirir maior maturidade e confiança para enfrentar os problemas do dia a dia.


			Esse tipo de situação também acarreta conflitos se levarmos em consideração que alguns pais não admitem esse tipo de situação de extrema dependência e insistem que seus filhos se virem de algum modo e não permaneçam por debaixo de suas “asas” ad infinitum. 


			Nesse caso, a rebeldia também se apresenta por parte dos filhos em virtude de não se esforçarem para saírem dessa posição cômoda, a despeito do desejo dos pais relacionado às suas emancipações frente ao ambiente familiar.


			Sem querer entrar no mérito de suas respectivas pertinências, ainda encontramos no meio desses polos duas posições que mantêm um certo ponto de equilíbrio na relação familiar. 


			A primeira relativa ao fato de que tanto os pais quanto os filhos desenvolvem um relacionamento de mútua dependência por livre e espontânea vontade e a segunda em que ambos, com o passar dos anos, almejam atingir a independência, no sentido de cada um poder ter espaço para tomar conta da sua própria vida. Nos dois casos, pelo menos aparentemente, encontramos uma maior probabilidade de que as relações se constituam e se desenvolvam de modos menos conflitantes.


			Fechado esse parêntese, retomemos então o conflito destacado no episódio. Marie somente irá se dar conta do mal que estava causando a sua filha no momento em que vê os comportamentos dela mudarem significativamente. 


			A agressividade descarregada no ato de se automutilar e bater na própria mãe, apresenta-se como um estrondoso alarme, sinalizando que algo não estava indo bem na vida familiar.


			A nível psíquico, a mutilação auto infligida estava além de ser apenas um protesto frente ao não atendimento do desejo manifestado por Sara em querer observar com detalhes o sangue derramado, visto que o dispositivo Arkangel nela implantado a impedia de enxerga-lo por ser algo que aumentava o seu nível de tensão emocional. 


			De fato, o referido comportamento representava uma reação emocional direcionada ao rompimento de todas as barreiras que bloqueavam os seus sentidos, deixando-a totalmente submissa ao controle estabelecido pela sua mãe, via interferências na sua percepção realizadas pelo dispositivo implantado.


			O contato de Sara com o mundo era secundário, no sentido de ser regido pela consciência moral de sua mãe. Aos olhos de Sara, configurava-se uma realidade maquiada, uma espécie de mundo do faz de conta; sem violência, sem drogas e nem o incômodo causado por barulhos atormentadores. 


			Porém, isso não a manteve imune a outros tipos de perturbações que foram as decorrentes dos relacionamentos sociais. A dor adveio das discriminações sofridas na escola em que seus companheiros a tachavam como uma menina esquisita, descolada da realidade e que, portanto, não tinha condições de participar daquele círculo social. 


			Um preocupante processo de exclusão social comum em nossos meios pelo qual muitas pessoas não procuram entender as razões das diferenças e menos ainda aceitá-las. A ordem estabelecida e compartilhada à exaustão é de que todos devam estar enquadrados em uma suposta normalidade, mesmo que essa seja nociva para aqueles que aderem à sua dinâmica, via de regra marcada por várias formas de preconceito e de discriminação.


			Diante de toda essa situação, Marie conversa com uma profissional e essa lhe sugere uma forte possibilidade dos problemas apresentados por Sara estarem relacionados à utilização do aplicativo que inclusive, por conta de provocarem esses tipos de infortúnios, já havia sido banido em vários países. 


			Diante disso, Marie decide desconectar o aplicativo de seu tablet para não ter mais acesso à vida privada da sua filha em razão de tecnicamente essa ser a única solução, pois não era possível retirar o dispositivo que havia sido nela implantado. 


			No início, Marie sente muita falta de estar observando os passos da sua filha, visto que esse comportamento havia se tornado uma rotina na sua vida e a sensação de controle sobre ela visando a sua educação e segurança lhe proporcionava enorme prazer e tranquilidade. 


			Após a desconexão, Sara começa a levar uma vida dentro dos padrões da normalidade, pois a sua percepção já não estava mais restrita e atrelada ao olhar materno. Enfim, essa desvinculação lhe possibilitou experimentar várias coisas dentre as quais até então estava impedida de contatar.


			As fronteiras existentes entre superproteção, cuidados educacionais, respeito pelas individualidades, desapego afetivo, são históricas e culturais, portanto, frequentemente encontramos dificuldades para podermos distingui-las e ainda mais estabelecermos valores éticos com relação a elas, no sentido de identificarmos quais as melhores práticas educacionais a serem adotadas em determinado contexto social.


			No entanto, no caso apresentado pelo episódio, fica nítido o efeito nefasto causado pela superproteção criada pela mãe com relação à sua filha. Tal comportamento reflete alguns modismos educacionais existentes na nossa sociedade em que muitos pais não permitem a seus filhos fazerem determinados tipos de escolhas ou, em outros casos, acabam sendo muito complacentes com relação à autonomia das crianças, principalmente diante da facilidade por elas apresentadas para se lidar com as novidades tecnológicas. 


			Diante disso, muitos pais têm permitido a seus filhos assumirem o papel de tutores frente a eles, mesmo com o conhecimento superficial que naturalmente as crianças possuem acerca da tecnologia, pois o manuseio de tablets ou aparelhos celulares com agilidade e destreza certamente não pode ser considerado sinônimo de domínio sobre esses recursos tecnológicos altamente sofisticados cujos efeitos, a longo prazo, são desconhecidos até mesmo pela própria ciência.


			Para exemplificar o que foi mencionado nos dois parágrafos anteriores, vamos citar o fato de quantas crianças não são permitidas pelos pais de andarem descalças ou tocar com as mãos na terra por causa do medo de contaminação microbiana. Dessa forma, a preocupação com a higiene acaba entrando muito cedo na vida da criança e os cuidados com a saúde, que geralmente são comportamentos tipicamente apresentados por adultos, acabam superando até mesmo o interesse por brincadeiras que envolvam um maior contato com a natureza.


			Outro o ponto que podemos citar, relaciona-se à grande quantidade de atividades a que as crianças comumente são expostas ou pressionadas a aderirem pelos pais, tal como a realização de diversos cursos. Isso tem se constituído como um dos grandes fatores responsáveis pela falta de tempo livre na vida infantil, a ser destinado para o desenvolvimento de atividades lúdicas. 


			Sem dúvida, existem outros “ladrões” de tempo, tal como a falta de limites para a utilização de aparelhos eletrônicos em que, muitas vezes, os conteúdos acessados não se referem de forma alguma a elementos pertinentes à infância.  


			Enfim, encontramos diversas atitudes como essas que remetem à superproteção ou à superatenção, pois existe uma concepção bastante legitimada socialmente de quanto mais cedo as crianças embrenharem-se pelo mundo adulto maiores serão as suas chances de conseguirem algum tipo de êxito profissional no futuro. 


			Em outras palavras, já se tem provocado, desde a infância, estímulos precoces para a adaptação a um mercado de trabalho extremamente competitivo e volátil que exige cada vez mais das pessoas uma característica chamada resiliência. Grosso modo, essa palavra significa a capacidade das pessoas em resistir aos mais variados tipos de situações adversas, adaptando-se rapidamente e de maneira acrítica a novas situações, independentemente de alguns malefícios que possam acarretar para a sua vida.


			Todas essas questões têm tornado o universo infantil ao mesmo tempo estressante e desinteressante, apesar de muitas crianças com frequência demonstrarem interesse em participar precocemente de questões pertencentes aos adultos, muitas vezes até por conta de elevar o seu “status” perante seus amiguinhos, no sentido de se encontrar numa condição de maior destaque por conta de conhecimentos que talvez os demais não possuam.


			A infância que era marcada por um colorido especial e trazia consigo a esperança no amanhã, tem se convertido numa enorme opacidade cujos efeitos podem ser constatados no aumento dos índices relativos à depressão infantil, que em alguns casos tem se desdobrado para o suicídio.  


			Parece até contraditório, mas a superproteção infantil tem favorecido o chamado processo de “adultização”, palavra essa que ainda não se encontra registrada nos dicionários, mas que está sendo utilizada para designar esse salto temporal realizado com que as crianças passam muito rapidamente pela infância, driblam a adolescência para se tornarem adultos precoces.


			Mas a questão que ora coloco ao leitor é o quanto essa velocidade existente na superação da fase infantil, estimulada fortemente a nível social, tem contribuído efetivamente para um desenvolvimento emocional e intelectual amplo quando a criança / adolescente torna-se um adulto em termos cronológicos. 


			As brincadeiras que se constituem como fatores de extrema importância para o desenvolvimento da imaginação, fundamento do pensamento criativo, são praticamente eliminadas da realidade experimentada por grande parte do universo infantil em decorrência de uma educação pragmática voltada para a formação de futuros trabalhadores e consumidores precoces.


			O efeito colateral nessa transposição precoce das fases de desenvolvimento é de que alguns aspectos infantis mais regredidos da personalidade tendem a voltar constantemente durante a fase adulta, principalmente aqueles relacionados ao narcisismo em que as pessoas não conseguem ter o mínimo de empatia por aqueles que as rodeiam em razão de estarem focadas apenas nos seus interesses e desejos. 


			Podemos facilmente notar o prejuízo que isso tem ocasionado para o estabelecimento e manutenção de relações interpessoais diretas, não mediadas por aparatos tecnológicos que atuam muito mais como espelhos onde se observa e se projeta apenas aquilo que apetece a uma infinidade de egos inflados e frágeis formados no mundo atual.   


			A criatividade, a possibilidade de pensar e tentar fazer um mundo diferente que oponha alguma resistência à ordem vigente, parece-me que fica muito comprometida. 


			A história individual assume total preponderância sobre a história coletiva e consequentemente por não conseguir se articular com as demais pessoas ao seu redor, o indivíduo se torna mais frágil na sua relação com a sociedade, não conseguindo nem ao mesmo se posicionar autonomamente.


			A possibilidade do livre arbítrio tão sonhada e batalhada por muitos de nossos ancestrais fica significativamente restrita a escolhas banais, sedimentadas no ciclo consumista que, numa realidade altamente determinista como a nossa, tem se caracterizado como a essência da vida.
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